
PAREM AS
REMOÇÕES

BANHADO FICA!
REGULARIZAÇÃO JÁ!

O
 Banhado é uma das mais importantes 
áreas de preservação em São José dos 
Campos. Além da paisagem que é cartão 

postal, a região ajuda na manutenção do clima e 
na puricação do ar da cidade. A comunidade 
Jardim Nova Esperança, localizada em uma 
parte do Banhado, é a principal responsável pela 
conservação do espaço, já que não o afeta com 
construções ou qualquer outra atividade que 
danique a paisagem natural.

A prefeitura de São José já falou em 

construir uma via e/ou parque de preservação, 
mas o fato é que a área é alvo de especulação 
imobiliária e a construção civil de alto luxo há 
muito tempo quer avançar sobre a orla do 
Banhado.

Assim, a remoção das famílias está 
submetida ao que a elite nanceira impõe como 
“higienização ou gentricação das cidades”, 
que é restringir a população de baixa renda aos 
subúrbios e garant i r  as áreas nobres 
exclusivamente para os condomínios de ricos, o 

que compromete o meio ambiente local.
 Os moradores da comunidade Jardim 
Nova Esperança trabalham com agricultura 
familiar, reciclagem e criação de animais, além 
das pequenas atividades no centro da cidade. A 
retirada das famílias que residem na região do 
Banhado afetará completamente suas atividades 
econômicas e rotineiras, além de desrespeitar os 
valores históricos e pessoal que cada um 
preserva pelo espaço.

O
 governo municipal impõe há anos 
ações para criminalizar e pressionar a 
retirada dos moradores de forma 

violenta. A prefeitura já chegou a fechar um 
dos acessos ao bairro com grandes manilhas 
de rede de água. Até cortes de água regulares 
como forma de pressionar os moradores a 
saírem de suas casas a prefeitura já praticou.

A desculpa mais comum da prefeitura 
para perseguir, assediar e criminalizar os 
moradores do bairro é o suposto combate ao 
crime. Essa versão só serve para autorizar a 
entrada de forças policiais no local de forma 
violenta. Tudo é válido no objetivo de 
“expulsar” os moradores locais.

Ani lhas  co locadas  pe la 
prefeitura para bloquear 
uma das entradas do bairro e, 
s o b  o r d e m  d a  j u s t i ç a , 
retiradas

A b a i x o ,  p l a n t a ç ã o 
o r g â n i c a s  d o s 
moradores do Banhado
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CONDIÇÃO ATUAL

O
 núcleo está congelado e novos 
moradores não podem ir para o local. 
Alguns moradores preferiram aceitar as 

condições impostas pe la  prefe i tura  e 
questionadas pela Defensoria Pública para 
deixarem o local sob indenizações irrisórias e 
deslocamento para moradias longes de seus 
meios de trabalho. Outros estão sendo coagidos 
pela presença ostensiva da guarda municipal, 
corte de água, fechamento de via e constante 
assédio policial.

Pelo m da criminalização da pobreza e 
pelos direitos dos moradores do Banhado e pela 
preservação ambiental do pulmão de São José 
dos Campos.

NOVO ATAQUE DA PREFEITURA

A
gora a prefeitura apelou para pedir 
autorização de forças policiais nas visitas 
dos agentes municipais que visam 

convencer os moradores a aceitarem a proposta 
da prefeitura e sair do local. A ação foi barrada 
pela justiça, porém, veio junto a muita censura e 
tentativa de manipulação 
da opinião pública. 

A  p r e f e i t u r a 
realizou uma coletiva de 
imprensa para comunicar a 
nova tentativa de retirar os 
moradores do local, mas 
proibiu a forma a presença 
de jornalistas e fotógrafos 
não-alinhados à prefeitura. 
É um absurdo!

PLANO POPULAR 
DE 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

O
s moradores do Jardim Nova Esperança 
têm um plano popular para regularizar a 
situação fundiária da parte do Banhado 

em que vivem. Porém, a prefeitura e setores da 
elite local não aceitam a permanência da 
população de baixa renda em área central da 
cidade. O problema é a luta de classes! Não 

querem pobres à vista da elite.
 O PLANO POPULAR DE 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
ignorado pela PREFEITURA é um 
processo viável, barato e contempla 
m o r a d i a ,  m e i o  a m b i e n t e , 
preservação. Com os serviços 
básicos de infraestrutura, melhora 
também a qualidade de vida.
 O Plano foi realizado pelo 
setor de Práticas de Pesquisa, Ensino 
e Extensão em Urbanismo do 
Instituto de Arquitetura e Urbanismo 
da USP. O departamento ressaltou a 
viabilidade de permanência segura 
da comunidade no local por meio de 
uma infraestrutura orientada pelo zoneamento 
ambiental e instrumentos de regularização com 
serviços públicos e atividades produtivas. Só 
não interessa à prefeitura e à elite nanceira da 
cidade.

DENÚNCIA 
A prefeitura de São José dos Campos já 
empregou empréstimo do Banco Interamericano 

d e 
Desenvolvime
nto (BID) para 
desalojar as 
f a m í l i a s  d o 
Banhado. Os 
recursos do 
B I D  f o r a m 
usados para a 
remoção de 
favelas/comun
idade carentes 
da área central 
da cidade. Já 

as necessidades destas comunidades em 
situação de vulnerabilidade socioespacial foram 
completamente ignoradas.

DESAPROPRIAÇÃO IRRISÓRIA

A
 prefeitura ofereceu, por último, propostas 
de R$ 110 mil reais mais um auxílio de R$ 
5 mil para o morador demolir a própria 

casa e sair do bairro. Isso é uma ofensa. Este 

valor não compra nem ao menos terreno em 
nenhuma parte da cidade. É um absurdo maior 
se pararmos pra pensar que o fundo do Banhado 
tem sido ocupado por condomínio de altíssimo 
padrão. A construção civil de luxo está 
avançando há anos sobre a orla do Banhado com 
a  p e r m i s s ã o  d a  p r e f e i t u r a  p a r a  o 
comprometimento do pulmão da cidade. Mexeu 
no Banhado, mexe no ar que respiramos em toda 
a cidade.

Vale ressaltar que nem existe garantia de 
pagamento destes valores ridículos, pois eles 
podem acabar virando precatório (dívidas não 
pagas pelos governos).

REGULARIZAÇÃO JÁ!
A única solução para a preservação do meio 
ambiente do Banhado e o bem-estar do povo 
trabalhador do local é a regularização ocial da 
área com base no plano urbano da USP. 

Muitas famílias que deixaram o bairro 
foram enganadas, enviadas para moradias 
precárias e distantes, com alto endividamento e 
em plena era da especulação imobiliária. É 
preciso lutar pela dignidade das famílias, pelos 
postos de trabalho e formas de subsistência 
local, pela infraestrutura do bairro e outras 
localidades de baixa renda. Estamos falando de 
desenvolvimento social e combate à miséria. As 
ações da prefeitura vão no sentido oposto.

Assim, em defesa do povo pobre 
trabalhador e pela regularização do Banhado. Em 
defesa da vida e do meio ambiente!


